
   

,< 'lu

Ovar, 24 &Mbro de 1899
_w_- ,m___.._._....›- m_.-...__-__-._ _____.__..-._.

 

Numero 231

    

"wwíwásSIGNATUHA

admitem euros/ar, semestre ............ .. ano réis

.iu.1.-4.'--os.-.nn›..-..-....v i

F61'¡ 1033011107 moreno-o porte do correio.

Pagamento adiantado., _

Anniineism-'as obras'glittersrias em troca de dou exemplares.

l _REMOÇÃO E A_DMINISTRAÇÃO~S.
t ,W 747.

   

 

sua, que tudo acceita e lhe serve

de instrumento'.
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'Íãã “ l ,I f miniStros qpe_escollie, _e

,1, ° ,'45 , quando São expulsos, restabelece

.. -_| Sê E á-força,_sito sempre homens md¡-

g ã “"r' ' gnos. que só concorrem para o

E 'g fim a que' visa. v

É, 8 ' Continuando a oppressão a uma

”um. WM .1 _h v 3 revolta, ou do principio ou dos

É g ; povos, _que dê motivo a lucta ai-

*31g , :mada e á victoria dos oppresso-

_\ _a res, seguem-se a prisão do sobe-

: 3': ' “rano e a perda. dasnber'ania..

, 1 Tal é a tactica mgleZa, unifor-

  
¡ me nos processos, CCGI'ÍHMOSSCUS

effeitos. i

Tretentos Estados entre gran-

_d'esí'e pequenos lforam c'a'hiudo nas

mãos da "Companhia por esses

A i n v 7- [meios cavillosos, aos quaes te-

u? I' 4 ?1 mos a accrescentar odesPreZO dns

' l convenções, acompanhado deexi-

*Í ”n ' _g'en'dia's _arbitrarias e d'a'ctos vio'-

|, . .ZÍÍÍ, , v , _ lentos, onde bem se manifesta o

.,,Jrnacional eoppressivo semp.- espiritovdÍessa nação explorado-

mrn ovelha systematributario da, ra, e~ não civilisadora, animada

tíndiai;¡rn'asbutro não'àconselhariai por uma :cobiça terrivel ,e 'sem

KPCÓrh'pãlihial aos príncipes tia-.l escrupulos. A _ _

ciumes, pensei'. .uma. causá del_ Os Soberanos_ mais importantes

,cresébntemiuazãnanceiranóár dia¡ sustentam á sua custa ,as forças

agravada, *mesmo mais'com-; auxiliares, commandadas .por of-

mpdo e segurodv'estendero'seui 'ficiaesí ingleses, conto dissemos,

¡ &claims; ' ' ' " l' ' ' i os 'que não podem com tal encar-
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,._gàchélâ-,delmã líéldóineça ,porof-l .go, obrigam-,se em caso de guer-

fereceralhenão appoioipermanomte; ra ,a levantar-se em marcha ao

das .suas armas contra asrevoltasi primeiro aviao.. ^ i

eas invasõêSfCõrh'á condição dei Os Estados indianos em rela-

rHitl'ÊrthtJ' sóldó e 0' sus'tento ásl'ção á'lCo'mpanhia*dividiam-se em

tropas auxi;liares,e-eis' ahi o i.°Í 4 classes em_ 1857,_épocha d"uma

.me da. expoliação systema;tica--_ revolta geral-t f independentes

-o 's.l“'›consiste em fazer licencear, .na › administração interior. mas

*oáxert'ito dos estadOS protegidos; não politicamente; 2.“ governa~

ou em conseguir que' o s'eu 'co'm-í dos' por u'm ministro escolhido

entregue aos ofñciaes pelo¡ governo mglez, e collocado

ingleses-rg.“ como o soldo sem~^ sob a protecção directa do repre-

pre se atraza,.d7a1hi .se fórma uma sentante ou agente d'esse gover-

üiülda; “para“ solver auf-*qual vem no; 3;' governados pelo proprzo

"tdo _direito d cobrança' resídmte z'izglez, e pelo: agentes da

M..zlíñânsloaj o.u _degum ou mais .sua escolha; 4.a aquella, cujos

districtos, e afinal a absorpção de príncipes desthronados conservam

' todorio'paázx quuanto nãoc'hegag uma soberania honoraria, e rece-

r. 'esse-“resultado, são' os ministros' bem uma pensão, a qual a Com-

: 'éâcdlhâidos pela protertora, ou su- panhia ou ogoverno da India_ re-

'hqrdinando ¡ em todos os seus servam o'direito de suspender-

° Wipe, até. na nomeação das au- lhes, prinando-as da sua Zzóerdade.

r ctoriclades; a- .um representante: São numerosos os que passam

feita.“ agente d'intrigas e da; a 'vida presos nas maSmorras ou

anatchia,e que de mais a mais se, nas fortalezas _porque ousaram

l' rdlieia Ídêluma escolta subsidiada uma justa, resistencia.

l', por_ aquelles contra quem anda Essas classes mariam os graus,

tramando. " . que vãodnscendo'até árcompleta

'ñf'Mgumas vezes a Companhia nuliidade, political, militar e ad-

itiõitaíüm'condorrente a apresen- l ministrativa, até á \abSOrpçãddo

?aii-;se em'hampd, uma creatura ,seu paiz “por uma'socied'ade de

 

: erropi-lletarlo. e

l JOSÊ MARQUES IM SILVA E CQSTÂ

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passo: Manoel, 211 a 219-Porto

estamos ouvindo a voz d'um ou-

'texto da sua alliança aos princia

..por esse motivo, como pelas des-

'dem' gastar sómentegmoo fr'.

se adquirem fortunas invejaveis,

  
.enriquecerem. .

  

Publicações no corpo do jornal, 60 róis cada linhn.

Annuncios e communicsdos, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncioa permanentes, contrasta especial.

2:") p. o. de abatimento aos sro. sesiguantes.

Folha. avulso., 20 réil.

  

  

capitalistas-a qual succedeu, p NOTICIA““
herdando e mantendoa mesma: i i É

politica _pedida e cruel, a mesmal _

administração atrophiante, o go-Í A““claçãm dos Bomba"”

verno :da metr0pole, 'essa nova

Cart'hago, para qual a 'Europa

devia preparar o destino que Ro-

 

l-'oluntarlos de 0m¡-

Passa, no primeiro de janeiro pro-
, ' _ ximo, o terceiro anniversano da ins-

ma deuaantiga.-Barece-nosque tallação da florescente Associação

dos Bombeiros Voluntarios, d'esta

villa, a primeira instituição humani-

taria que se creou em Ova'r, devido

aos esforços hercul'eos de um grupo

de rapazes dedicados que, arrastados

por sentimentos alt¡ ui'stas, soube'r'a'm

artestar com preconceitos' des'cabi-

'dus e vencer diñiculdades queía'mui-

tos' se afñguravam in'SupperaV'ei's, de.

monstrando á evidencia à poselb'íli-

dade' da' resolução, no nosso meio,

de muitas problemas de' humanitá-

rismo e de beneficencia sempre 'ha-

ja força de vontade e se lanCem no

esquecimento 'desprezíveis mas ter-

riveis intrigas com que meia duzia

de ineptos procuraram quas'i sem re

amesquinhar qualquer ideia gran io-

sa

   

  

         

   

   

  

   

    

   

  

   

  

tro Catão-_Delaada ést.

Além d'isso a Companhia 'bu o

governo pedem subsídios a pre-

paes protegidos. Assim as guer-

ras contra o kanato de Kandahar,

contra a Bismania_, contra a Chi- ~

na, foram cosfeadas pelos estados

indianos. _ _ ,

0 thesouro ele Nizam,vnão só

pezas' de contingente swperíores'a'

somma taxada no tratado, exce-

diam as receitas em 1843, 300 mil

rupias, ou 7 milhões e meio de

francos.

Ora os ste-idosa as 'gratificações

por outro lado, são enormes. O

commandante em chefe, além do

soldo, recebe i80 mil francos .por

anno; os generaes ¡oo mil; os-

bri'ga'deíro's oo; os coroncis 45;

os tenentes coroneis de 24 a 4o;

os majores de 17 a 27, etc.

' As despesas são pelo contrario'

diminutas, vivendo á farta, po~

A installação da Associação foi

o primeiro passo para a vanguarda

'do progresso d'está 'villa e a elle se

seguirão, talvez em breve, muitos

outros que grandes utilidades mascar-

retarão para os nossos conterraneos.

E eíl-'a ahi, preenChendo uma la-

cun'a imperdoaVel e prestandoser-

viços de incontestavei Utilidade.

Não morreu, nem moner'á em_-

quanto á sua testa se encontrarem

elementos de, concordia e de salutar

administração". ' '

Vive desafogada. ñorescente até,

reVelando-se quer quando a ella' se

recorre por virtude de sniíStr'o, qua:

no primeiro de janeiro 'de cada'anno,

para ella de grande gala por ser

dia d'o anni'versario da sua installação.

Por i'sso a direcção resolveu corn*-

memorar o proximo annive'rsario com

o seguinte programma de festejos:

A"s 7 horas da manhã uma giran-

dola de foguetes annuncíarà o corne-

ço das festas e ama banda de'm'u'sí-

ca, postada á porta da estação ao

material. tocará o hymno da As'so-

ciaçao, percorrendo em seguida 'as

ruas da villa' e terminando no lo-

calda partida. '

A's dez haverá formatura geral 'do

ecrpo activo na estação do imaterial

de incendios, o qual, em grande uni-

fórme. e precedido da referida banda,

seguirá, debaixo de fôrma, _para a

egreja matnzt d'esta villa, aondé'as-

sistirá á missa conventual, durante

a qual far-se-hà ouvirmb côro alguns

trechos musicaes.

Finda a ceremonia religiOSa re.-

'gress'ará o corpo activo pela mesma

fôrma á sua estação tocando, por al-

gum tempo junto d'esta, que estará

E tanto o exercito como a bu-

rocracia, e,aw magistratura onde

accenam da India aos ñlhos da

Inglaterra, que lá acodem para

A india deñnha as grandes ci-

dades commerciaes, Calcuttá, Ma-

dras, Bombaim, etc., que como cs-

ponjas se embebem na substancia

do im“metiso potro espoliado, es-

condem a sua miseria.

E os outros' governos da Eu-

ropa assistiram e assistem ainda

ao doloroso martyrio de trezen-

tos milhõ s 'd'homens, e não lhes

valem, e não se conservam, po-

dendo'alivia'l-os dos seus avidos

dominadores, o que era bem fa-

cil. 4

Talvez que a Russia se incum-

b_a d'iàso brevemente.
A¡

(Continúa). Vistosamente adornada e exposta ao
r p publico_l aquella banda, que ás trez

...W 'oras da tarde volverá a tocar até

ao anoitecer no largo dos Paços dó

Concelho. '



2 ___ ,. g -.; . r .A_DI__SCUSSÃO .

________________.___________.____.___
_____-___~ .

Por isso hoje na velha Inglaterra -Consta que o Ir. Manoel Fran-

ha lagrimas suspensas de muitas: cisco d'Oliveira, do] " r do Rio, ten-

paipebras tremulas,- ha nuvens de ciona abrir o seu esta 'elecimento de

A's oito da noite terá logar a ré» , Regresso

cita de gala por amadôres em bene- ›'

ficio do cofre da associação, subin-

   

   

  

  

   

   

            

    

  

 

   

  

        

   

   

    

    

   

  

Regressaram de Lisboa, os nos-

do á scena tresengraçadissimas co- ¡ sos presados_amigos e assignantes, procella' a entenebrecer o coraçãoi_ vinho a retalho na' .proximo dia 24

medias, cujo desempenho se acha sr. João Gomes Silvestre e Bernar que' se acostumára de ha muito a' do corrente, para assim poder levar

sorrir nas feltc1dades da familia reu- a Vida, porque pelo trabalho não ¡1'-

  

 

   

 

   

  

   

   

    

  

  

 

   

   

  

   

    

   

   

  

  

  

 

  

   

  

  

confiado aos seguintes cavalheiros: dino d'Oliveira Gomes.

..__._...----
póde por falta de saude. b:

nida.

 

  

   

  

   

  

   

   

   

   

 

  

   

    

 

  

 

    

  

Um jantar amargurado Doente A christmas será anuuviada pela E' _mais um antro das polemicas q'

C d. “to . - guerra _que deixa vasws nos lares d*aqui, visto que até o substituto do

°m° 'a em I Tem passado mcommodadaaex.” domesticos muitos logares, alguns regedor, gosta d'estar na taberna até al

altas horas da noite. l

Na noite do dia I7 do corrente, ” a

n'uma taberna, estando este senhor ' C'

com a cabeça muito quente, a pro- '

ferir phrases de pessimo gosto, foi a

admoestado por um outro senhor, a

quem tal linguagem incommodou:

mau gosto do senhor substituto vir V*

para a taberna fazer commentarios. V

Uma auctoridade, seja qual fôr a ' -e

sua cathegoria, não deve proceder

d'elles que não voltarão a ser preen-

chidos!

quuanto chegam e se propagam

as peripecias dolorosas d'essa cam-

panha infeliz, os dois extremos da

escala social adquirem a conscien-

cia do que a guerra significa.

A burgueZIa argentaria, essa pa-

ra quem o quaecumque habes vende,

et dá pauperibus. et habebís the-

saurum in coelo, dos versículos bi

sr.al D. julia Elysa Dias de Lima,

mãe do conceituado pharmaceutico

e nosso amigo sr. Ernesto Zagallo

de Lima.

Desejamos a s. ex.I rapidas me

lhoras.

Jacintha, (moça) D. Izabel Pinto;

Clemente, (mercador) Freire de Lyz;

Lourenço, (negociante) Angelo de

Lima; Um cabo de policia, S. Bas-

tos; Um gallego, Alfredo Pinto.

v l
é#

Os Caetanos
Eleição

Comedia em t acto

Realisou-se no domingo passado

DeSdemona. D- Isabel Pinto; P13' a eleição dos corpos gerentes da

cido Calado, F- Marques; Chris' Associação dos Bombeiros Volunta- blicos, é uma utopia, não será attin- d'esta fórma, nem andar até altas t¡

P"“ Bandarra› (Guarda Portã0)›_dr- _rios d'esta villa, ficando eleitos: gida pela campanha sub-africana. horas da noite por tabernas, assis- t1

J. Lopes; Manoel Caetano, (capitão
Decerto nunca o será' O estnha_ “ndo ou promovendo (165““me .E

frequentes em taes casos.

Bom era que taes factos chegas- .

sem ao conhecimento do sr. admi- c

nistrador d'este concelho, para os

devidos effeitos . . .

Por emquanto (bem entendido) fi- |

camos por aqui. ç

__+_

(Jor-te aça, 31 de Dezembro .

ço das granadas só acha _victimas

nos plebeus. E São esses, os des-

graçados, que na solidão dos castel-

los e no desconforto das choupanas,

encontrarão a christmas desolante

e gelada. Sobre elles vagará o lucto

e o temor' do perigo que correm os

seus ausentes queridos.

Não são esses, os que frequentam

os armazens de Londres em que se

erguem exposições esplendidas de

jogos, de cartões de Natal com le-

gendas jubilosas, felicitações cor-

deaes, esperanças de largos e dila-

tados annos de vida!

Escondem-se no lar-quasi um

' i' Presidente da assembleia geral-

Padre Francisco Marques da Silva.

Conselho ñscal-dr. Antonio de

Oliveira Descalço Coentro, josé Luíz

da Silva Cerveira e Silverio Lopes

Bastos.

Direcção-dr. Antonio dos Santos

Sobreira, dr. João Maria Lopes, Fre-

derico Abragão, Arthur Ferreira e

Francisco Marques.

São membros natos da direcção

o commandante-dr. Joaquim Soa-

res Pinto, e o immediato _João José

Alves Cerqueira.

A posse terá logar no dia I.° de

janeiro proximo.

de cavallaria á paizana), dr. P. Cha-

ves; José Caetano, idem, dr. Sobrei-

ra; dr. Caetano, (personagem mudo),

N. N.; Thiago Babilhas, (gallego),

Alfredo Pinto.

Ninguem diga. . .

Comedia_ em_ 2 actos

Paschoal, (bracharense com pre-

tensões a dandy), drl Sobreira; Fre-

derico, (estroina), Angelo Lima; Al-

berto, idem, _dr. Chaves; Raymundo,

idem, dr. Lopes; Carlos, idem, F.

Marques; Ambrozio, (merceeiro),

Bastos; Hypolito, (padeiro), F. Liz;

: (Do nosso correspondente)

_Ora viva là. o meu compadre e

Quem são elles. . . '

amigo. . . 4

i
Aleixo, (vendedor de hortaliça), Al- -_--.---- sepulchro. de olhos em lagrimas, -Viva. viva o meu amigo e com.

fredo Pinto; Um creado, N. N.; Lo- Chegada CãhídOS deame de um retrato mudo P?:rã;?então vossemece ja -veio da

i
-
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-de pac, ou de marido, no apunha-

lar mais crusciante da dõr, no mar-

tyrio mais flagelante da saudade.

Que importa ao bom burguez da

Grã-Bretanha que a essa hora sob

as inclemencias do céo africano. e

sob o commando de sir Redvers Bu-

ller ou ás ordens de Gatacre, seja

vencido o exercito mais numeroso

e o melhor equipado de quantos pu-

desse dispôr um official britanico?

O que ha, de facto, na vida cor-

rente, que lh'o recorde? Seu pae

não é soldado; seu marido tambem

o não é. Um artista, um empregado

habil, cahiu aos estilhaços da metra-

lha inimiga, ou aguarda nos presi-

dios boers a recompensa das atro-

cidades dos seus concidadãos, fuzi-

lado, mutilado, prezo talvez á bocca

dos canhões!? Paciencial

Elle já teve o prazer de enviar

uma quantia avultada para a gran-

de subscripção nacional. Frizou as-

sim de um modo pratico a sua sym-

pathia peles combatentes.

E, um effeito singular da or ani-

sação da sociedade ingleza. ssa

burguezia dinheirosa, odiada pelo

povo, desdenhada pelos nobres, con-

seguiu pÕl-os ambos ao serviço dos

seus interesses e mandal-os bater-se

por ella.

E' um systema perigoso para a

paz universal.

Assim a guerra não significa pa-

ra essa classe, poderosa porque é

rica, senão alguns pense d'income

tax a pagar de mais no fim do an-

no.

A ambição e a influencia de

Chamberlain levam-nos a tristeza

d'esta conclusão.

A christmas, essa festa sagrada

de familias será muito triste este

anno para a Grã-Bretanha!

_____..___~.-

Cortegaça, 22 de dezembro

cad'ia, (bracharense, mulher de Pas-

choal), D. S. Pinto.

_r_

Eduardo Ferraz

_Vim e trago-lhe de lá muitas

novidades. . .

-Sim, conte-me d'essas. . . r

.-ÀPois é verdade. Eu agora sou'

alquila'dor, alugo trens_para corridqg i

-vrctorias, caleches, landaus, chats: 1'

a-bans, etc. Tenho então gado de

primeira qualidade; ouça: tenho um-

cavallo alazão, tenho dois normas-t .

dos e venho aqui para comprar mais!

um que se chama appoiado, que, já

me oi gabado pelo alquilador que

me passou a casa. ç

-Pois eu meu amigo e compadre

como sei alguma coisa de veterinario,

ajudo-0 na compra, e tambem nota-Í

rei os defeitos se os tiver.

-Muito obrigado meu compadre

e amigo é um favor que me faz e

então venha d'ahi commig'o que en

tenho o carro alli em baixo. ' ' '

Chegaram na quarta-feira ao Pa-

rá, Estados Unidos do Brazil, os

nossos conterraneos que para ali

foram embarcar a Barcellona (Hes-

panha).

Soube-se aqui esta noticia por te-

legramma do sr. Villa a sua familia.

Que a fortuna os proteja.

.______o_-
__

Publicações

Temos conhecimento de que este

nosso dedicado amigo e mui digno

escrivão de direito d'esta comarca,

vae tirando resultados mui satisfato-

rios do tratamento a que Se está

submettendo no Porto, achando-se

consideravelmente melhorado dos

seus pertinazes encommodos.

Folgamos em registar tão appra-

sivel noticia e ñcamos aguardando

o dia do seu regresso a esta villa,

onde é egualmente estimado e jus-

tamente' considerado, o que terá lo-

gar na_ proxima semana. ' _

__*--
..-

Estudantes

Eil-os ahi os futuros paes da pa-

tria, actuaes terrores dos chefes de

familias, alegres jubilosos e folga-

zães. A nota caracteristica da ale-

gria academica já se faz_ sentir em

todos os pontos de reunião, em to-

dos os centros de cavaco.

v E' vel-os demandando as ruas

'd'esta villa em cata das suas dulci-

neas, cujos corações aguardavam

ansiosos a vinda dos seus enamo-

radosl
"

São quinze dias replectos de ale-

gria, para elles e para. .. ellas!

Gozem, gozem, illustres filhos _de

Minerva, emquanto as conventencras

sociaes, as dizulusões da vida não

os obrigam a retirar-se a penates

_como a nós outros. _

A Discussão, enVIa a todos um

attencioso aperto de mão e deseja-

lhes ;mui feliz colheita. . .

______
__._.-

-_

Missa nova

Em uma das egrejas da cidade de

Lisboa, celebrará a sua primeira

missa, na proxima quarta-feira, o

nosso sympathico e intelligente ami-

go Padre Antonio Dias Borges.

Consta-nos que á ceremonia vão

assistir alguns ecclesiasticos d'esta

villa.

Os nossos cordeaes parabens, ao

novo presbytero e á sua familia.

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-O n.° 67 da edição _especial do

magnifico jornal illustrado Mala da

Europa.

-O n.° 176 de O Tiro Civil, or-

gão do sport nacional.

-As cadernetas n!”l 8 e 9 do

grande romance dramatico Coração

de Criança, excellente edição da

Empreza do jornal O Seculo.

-O tomo n.” 12 do esplendido

romance illustrado A Filha do Con-

-demnado, edição da conceituada e

antiga Casa Bertrand, do sr. José

de Bastos, rua Garrett, 75, Lisboa.

connmsroNnENcus

-Vê, que lhe parece? .-

-Muito bem! muito bom gad _l

sim senhor! o

_Este normando é muito bo i

mas quando lhe chego com o c u a'.

cote-eh lá normando-vê meu com

padre? só em pegar no chicote já_

marôto começa aos coices.

_Este alazão é mais manso

muito manhozo e este outro n"

mando é um glutão. . . quer só fa -'

mais fava o mostrengo. . . g¡

_Não os ponha n'esse costu

compadre... palha e chicote; po

que são bons para puxarem N*

muito fraldiqueiros. . . teem w

manha... fl'

-Isto é uma belleza na estr ,-

puxam muito bem, mas agora me m

vão trabalhar comprando eu o

poiado. . . ' .

-Sim, meu compadre. O n-

do dizem-me que para corridas '

guem lhe deita patas adeante! .

_Pois meu compadre é isso

mo que eu quero. ,

-Se me dá licença vou atrelia'i'

-Pois não, meu compadre... '

.-__-

  

Oliveira @Azemeis

.-

(Do nosso correspondente)

'i

Approxima-se o Natal. E' a festa

intima da familia.

Os auzentes costumam acercar-se

do lar paterno, commungar d'aquel-

las alegrias santas que animam o

foyer em que deslisaram os seus

primeiros passos.

A' roda da meza patriarchal, vi-

bram gargalhadas chrystallinas de

creança, e entre os ditos alegres da

mocidade, cabem as sentenças ex-

perientes da velhice cançada.

Riem todos os labios; o coração

sorri tambem.

Os caprichos pueris da elegancia

moderna não puderam ainda riscar

o dia de amanhã nas paginas seti-

nosas do Almanach de Gotha.

(Do nosso correspondente) Í

No dia II do corrente, falleceu a

sr.“ D. Maria Francisca de Jesus, es-

posa do sr. Salvador Marques dos

Santos, actual gerente da casa Car-

relhas, d'Ovar. '

D'aqui lhe endereçamos os nos-

sos sentimentos.

Chlin, chlin, chlin, chlin...

4 -Eh lá! então que é isso? ah, '

landro alazão que queres ferrar_

teus companheiros... chega aos ,w

raes. .. ' "



:Ii-Vê meu compadre?

-Ohl que belleza d'animaes. . .

_Então o meu compadre ainda

não viu padeir'ftenbo de fazer uma

viagem a Villa Nova de Gaya para

ir comprar algumas mantas para co-

brir os meus, cavallos, mas primeiro

queria comprar o appoiado.

-Muito bem, meu compadre; é

aqui, paremos. ..

-Eh lá, então que é isso? ou..-

-E' lindo o appoiado não é, meu

compadre?

-E', gosto d*elle; quanto custa?

-Já sei. Aqui tem. .

-Vá alazão, tu agora puxas aos

varaes; 'o appoiado tica no meio, e

vamos a vêr o trabalho.

-Upal oh! muito bem...

-Pois meu compadre e amigo

tem vossemecê quatro cavallos n'al-

tura.

Em Villa Nova:

_Venho aqui snr. gerente para

comprar algumas mantas, com que

V quero cobrir os meus cavallos, ven-

de-as?

As mantas que eu tinha aqui na

cooperativa, inutiliseias, não prestam,

. estão rasgadas. .. porcas. ..

- Então tenha a bondade de des-

culpar, snr. gerente...

" _Vamos embora Compadre, que

'não posso fazer negocio aqui, só se

fôr tem Cortegaça... o compadre

bem entende. ..

-E .agora meu compadre,

onde.vam05?, r .

_Vamos buscar um

L

frete a to

levar aquelles . . os do Martinho. . .

sim. . . o compadre bem me en-

tende . '.' .

que vão lá fazer?

-Eu sei lá; dizem

V com aguelle. o senhor das leis. . .

'o Compadre não conhece?

_Abi agora* percebo. ' compadre;

A Discuss-«Lo , 3

M

Vê-se que as'sopeiras de Lisboa

ogados bem tratados,

a ehhor'l ' "

posse, conferenciou depois com o u,

'lproprietario do theatro, dando em ltrazem os nam

:resultado não haver mais especta- louvado seja o

culos e até mesmo a terminar a em- Que tal? _ -_ _

preza d'aquelle theatro! Um bravo ás sopeiras.

Organisada uma nova empreza, - Para ñnalisar: appeteço ás gentis

pois n'ella ñguravam _nomes diffe- leitoras d'A Discussão uma boa co-

rentes, embora representando as an- lheita de appeti'tosafs mamas; mas

tigas firmas, foi a_ companhia para o sem: indigestões, sempre .' perigo-

theatro Principe Real, ohde funccié- sas. i .

nou algumas noites. 'Até aonde pó-

de arrastar um capricho!

Omais bonito de tudo é que, de-

pois de acabarem as delicadezas

para com alguem, de novo_voltou a

Celebra companhia para 'o 'theatro

D. Añ'onso, mas debaixo de uma ou-

-E' o que eu vou agora fazer,

compadre . . .

-?

-D'aqui por oito dias. . .

   

    

  

Jun-y _commercial p -

Consoante havíamos dito por oc-

casião da eleição do jury commer-

cial que havia de funccíonar no pro-

ximo anno de 1900, o doutor sub-

delegado, na qualidade de Secretario

do tribunal do commercio. recorreu

para oxjuiz presidente do mesmo tri-

bunal sobre a validade d'essa eleição

com o fundamento da inelegibilida-

l

 

   

 

  

Oidnama.

  

REAíóAMÃiiARIO
Manoel Ferreira Dias e Anto-

nio Rodrigues de Mattos, arre-

matantes do real d'agua'camara-

' nar nos dois semestres, sahindo sor-

para José Fernandes da Graça, Manoel

r-p Brandão, José de Mattos, José Joa-

tegaça e depois vamos (quero dizerv quim P

os meus cavallos é que os puxam) meida J

' Alves Ferreira Ribeiro, Manoel de

"l-Mas compadre e amigo, ellesvo Ol

que vão fallar C

mas elles não podem fazer mal al- mes Pinto,

de de alguns dos eleitos. Este re-

curso foi provido e, em consequen-

cia d'isso, marcado o dia 19 do cor-

rente, para se proceder á nova elei-

ção. _

Como porém não comparecesse

o numero legal de jurados matricu-

lados teve, segundo a disposição'da

lei, de__se proceder ao respectivo sor.-

teio .das pautas que hão de tunc'cio-

  

   

   

      

  

  

     

   

  

   

 

   

teados os seguintes cidadãos:

Primeiro semestre -r Silverio Lo-

pes Bastos, José Pinto Fernandes

Romeira, _Antonio Arthur Ferreira

da Silva, José Gomes da-Silva Boni:

facio, Manoel de Oliveira Folha, Ma-

noel da Fonseca Soares, Antonio

Maria de Moraes Ferreira, Francisco

Pinto Moreira Ramos, Gonçalo Fer-

reira Dias, Placido 'd'Oliveira Ramos

Dias'de Carvalho, Antonio' da Silva

into, Manoel Valente d'Al-

unior, Antonio Pinto Lopes

Palavra, Francisco, ,Peixoto À Pinto

Ferreira, Manoel Nunes Lopes, José

íveira Ramos.

Segundo semestre-Antonio da

onbei'ção, José Maria Pereira 'dos

Santos, Antonio Soares Pinto, Ma-

' noel Fernandes Teixeira, Doniingos

da Fonseca Soares, José Maria Go-

Manoel Augusto d'Oli-

 

   

          

   

   

 

   

 

tra nova empreza. . . 'a fingir!

N'esta terra, sem Rei nem Roque

fazem coisas do arco da velha.

O theatro Principe Real foi, ha

mezes, dado por a junta de saude

como incapaz de funccionar, sem

que n'elle se fizessem importantes

obras; estas, porém, não se fizeram,

motivo porque não podia' ser explo-

rado o theatro' durante a presente

epocha, mas como acontecesse no

theatro D. Affonso a celebre ques-

tão do 32, alguem houve que tratou

sem custo algum de arranjar licen-

ça para funccionar o Principe Real,

embora isso lhe custe m'ni caro.

Triumphou, porém, o capricho!!

A primitiva empreza declarou aos,

assignantes que, visto ter-se dissol-

vido (a ñngir), convidava os seus

assignantes a irem ao escriptorio'›

Fabricante de móveis
añm de receberem a importancia dos

espectaculos em divida, decla'rando›

›-para o camarote 32 o qual ficava

agora depois da organisação da no-

va empreza pertencente á auctori-

dade!“ -í « -'

Isto quasi parece incrivel, mas é:

infelizmente verdade. 4

'A companhia anda em boiandas,

d'aqui paraalli, sem saber onde de-

um jogo de- rapazes censuravel pela

falta de seriedade!

Hoje ñcamos por aqui sobre o

que não mais tomava assignaturasw

t.
io relativo ao anno 'de 1900,

previnem os interessadosde que'

tomam avenças até ao dia 31 do

C

na mercearia do

orrente, devendo ser procurados

7 ° arrematante,-n

na rua dos Ferradores, d'O-Jar.

 

Loja de Barbearn:

Antonio Dias Martins, cxyofñ-

cial do Sur. Almeida, participa

aos' seus amigos e ao publico que

abre no dia i.” de janeiro, na tua

da Graça, d'esta Villa, proximo

ao cartorio do Snr. Frederico

Abragão, uma loja de barbear,

montada com o luxo e comiopto

das de Lisboa ou -Portm

a \

ñnitivamente terá de ñcar. Parece '

l . im

 

. à -:v 3"qu _ .sf-,1T

t Alexandre -Tmnsdg _. =:

- '--gII-rsça-'fovhs--fêf ›-
l

EncarFega'-se ;do 'fabrico deta-

das as mobilias dead'if'o thai/É.”-

xuoso até ao mais modesto, taes

;omoz moveis' para salas de visita,

de jantar, quartos é esbriptofioà.

Encarrega-se tambem de con-

certos, collocar e armar respos-

teiros e transparentes; assim como

de“tudo que diz respeito'á sua

arte.

  

assumpto.

'gu-êhiâvae uma noticia publicada

em um dos' jornaes da capital que

veira Salvador, João da Silva Fer-

a,José Fragateiro dç.§?i_npo§ranl

de Souza Campos, Joa-

m, porque a eleição esteve atiixa- _

para o publico ler e por isso o_ tal reir

nicles, nem' patavma, co, Antonio
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das leis. . .
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compadre. . .

-Eu d'issornão-quero saber; jus-

teia corrida por tres mil réis e,.é

- quanto me teem de pagar..

foi: barata ,compadre. mas .el-

rles como' 'são'btiosbs, sempre'pagam

alguma em casa :degli nada. . .I

_Nao-.z - i¡ não quem q digam¡

depois que eu_sou bebado como el-l

les, eu já não vou assim. .. '

-E' o que o compadre

zer.'. .

vice-..e-

Ida para Ovar. . .

--'O' compadre? os do 'Martinho

parece que vao escamados. . .

-Parece que sim, compadre...

Em Ovar: t _

__ -O' senhor doutor, nós somos

,uns pandegos e queremos fazer par-

tida a outros pandegos, que lhe pa-

rece', terãocrirne ou não?

-O doutor: pandegos por pande-

gos são elles, e v0cês vão-se embora

-aenão ainda pagam. . . vocês bem

sabem . . . _

"'-Na volta: 'Raios 'partam aquelles

patifes que ainda por_ cima temos de

'pagar o carro. 0h! irnzão do destino,

s'nós vexados e ainda por cima afli-

'Vellados com o ferrete da vergonha¡

deve. fa-

...gr-...elian
-oo. ..ICQ

'O'LOUIC
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7 Passados oito dias:

-Então, compadre, que dizem el-

les?

-Dizem, compadre, que eu tenho

um gado esplendido, mas que é pre-

ciso chicoteal-o mais para c

melhor.
,

-Pois isso é verdade, compadre;

então›chieote e pulso forte, redeas

ñrtnea e freios d'aço. orrer ta

uim, ;Antonio Lagoncha, Affonso

José Martins, Joao Pereira ÍdÍÕlivei-

ra, Jeronymb Alves Ferreira Lopes,

Francisco Correia' Dias, Manoel Go-

mes da Silva Bonifacio, Joao ,da

Graça Correia, Manoel Gomes La-

rangeira, José Luiz da Silva Cervei-

ra, João Pacheco Polonia, Manoei

Ferreira da Costa. _

..ln-à

a

   

Theater¡ !Imenso e g

Os““billié'tes"para“a récita dO'I.° de

janeiro-"sao- expostos á venda de

quinta-feira proxima em deante, no

estabelecimento do vice-secretario da

Associação dos,Bombeiros, sr. .Ar-

thur Ferreira'da _SliVli' _4 5

Para evitar questões entre os es-

pectadores numeraram-se os logares

da plateia e galeria, e por isso es-

tará patente a respectiva planta do

theatro para que os compradores es-

colham os logares.z

__.__-
___-

Porto, 22 de dezembro

Ao pessoal d'A Discussão, seus

estimados assignantes e leitores, o

meu cartão de Boas-festas. . .

-N'este momento ha uma extra-

ordinaria falta de noticias que mere-

çam ser transmittídas, a não ser o

caso do celebre camarote n.° 32.

Como ,na minha ultima corres-

pondencia disse, foi na passada quar-

-feira que o digno juiz do tribunal

| da 4.' vara civel mandou fazer a en-

trega do camarote n.° 32 aos assi-

gnantes; " '_ , ; _, .'

O snr. Arriscado, que assistiu á

  

   

 

    

  

é dignade ser lida.: , , _V . _

«Um ,medico muito conhecido e

muito estimado em_ Lisboa, ao pas-

sar ante-homem pela rua Passos

Manoel, eram 2 horas da noite, co-

mo chov'es'se bastante e não levasse

Chapeu de chuva, abeírou-se sob o

portal de uma escada, esperando

que passasse a carga d'agua.

Momentos depois d'e ali estar, sen-

tiu abrir' uma janella, mesmo por

_cima da sua cabeça, e ouv1u uma

'iroz feminina p'erg'untar'tnuitió sunii-

damentep v ' › - '

_Eis tu? - ,

-Sou, respondeu o meu amigo

(qu§)_por._›.tal signal _é um bom pa-

tus _') em voztambem sumida.

Moihentos' depois, a parecia em

frente do nariz do me ico, um em-

brulho preso a um cordão.

-Desata, depressa, que a senhora

póde accordar, disse a mesma voz

feminina. _

O nosso doutor não se fez espe-

rar... . ' '

Desatou. . .

O cordão subiu... a janella fe-

chou-se' :brandamente

O medico, já sem se importar com

_a chuva, 'meteu o embrulho debaixo

do braço e poz-se a andar.

_Que diabo será isto? perguntava

elle a si, proprio. _

Ao chegar a casa, a primeira coi-

sa de que tratou foi de desvendar o

mysterio.

Abriu o embrulho, e encontrou-se

em frente de um bom naco de carne

assada, uma perna de gallinha, dois

bocados de queijo flamengo, uma

pudimg de pão.›
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~w banana, um pero e uma talhada de i

(I.l PUBLICAÇÃO)

;Manoel-1 Rçeeim- @às “251%st-
dor do concelhod'Ovar, az saber

que nc'dia .zdle janeirdproatimo

futuro 'se abrirá !o cofre'da rece-

bcdoria a seu" cargo 'por espaco

de :'3 o' dias, 'que *hão-de Emdar ,em

3¡ do referido mez, para a co-

brança voluntaria das contribui-

ções "piedia'L industrial, arendmde

casas e sumptuariu, e docima de

juros, ,lo corrente anno dc 1899.

As mJ-llectas__c¡ue deixarem de

ser pagas n'aquclle prazo, serão

addicionadas de 3 °I°, ou quota

minima de 4o réis para a Fazen-

da Publica, e, passados_ 3o dias

depois d'aquelle prazo, ficarão

vencendo o juro annual dei-6,9!,

pela móra, até integral embolso

da Fazenda, e custas da execução

a que derem causa.

E para _que chegue ao conhe-

cimento de todos os contribuintes

e nenhum possa allega-r ignoran-

cia, publiquei este edital e outros

de egual theor, que serão' affixa-

dos nos logares do costume_ L

Recebedoria do- concelho.,de

Ovar, 20 de dezembro de 1899.

O recebedor

,Manoel Pereira Dias.

.h'z '.52 .HL-7.' c




